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			A poesia é o meu refúgio, nas palavras deposito o mais verdadeiro eu e me entrego para o mundo.


		




		

			Capítulo 1
Em ode sua


		




		

			Cada poema é inspirado em afetos reais, não que eles tenham existido de fato, não é necessário algo concreto, pois a poesia sobrevive de sentimentos.


			Eu estaria mentindo se dissesse que os meus poemas de amor não foram feitos para alguém. O que me conforta é saber que, entre uma história e outra, terei caderno e caneta nas mãos para transformar cada detalhe imperceptível em versos sem métrica e rima.


			Eis uma das inúmeras coisas que aprendi com a vida: somos cheios de sentimentos que não pedem permissão para entrar. Então o que farei com eles? Vou correr e ignorar a existência deles dentro de mim? Ou vou me permitir sentir? Se me permite dar uma opinião, eu te diria para sentir.


			Mesmo com o risco de quebrar o coração, para mim, se permitir é sempre a melhor escolha, pois, no final das contas, não existe como fugir de si mesmo e, se vamos viver, que possamos criar novas histórias.


			Minha entrega é completa, não sei amar ou ser pela metade. Por muito tempo acreditei que a intensidade era a minha maior maldição, hoje percebo que muitos não são capazes de acolher tamanha imensidão.


			Te escrevo de forma discreta
e silenciosa


			Sob a luz da Lua, que me lembra
o seu sorriso crescente 
Observando as estrelas,
que traduzem o brilho
do seu olhar.


			Esse é o primeiro poema que te escrevo
Mas não é a primeira vez que te vejo
Essa é a primeira vez que admito


			Que talvez você mexa comigo


			Te escrevo de forma discreta e silenciosa


			Sob a luz da Lua, que me lembra o seu sorriso crescente


			Observando as estrelas, que traduzem o brilho do seu olhar


			Ainda sou uma incógnita pra você
E talvez eu nunca passe disso


			Mas as palavras traduzem o que sinto
E a tempestade que quase me molhou
Tem a cor dos seus olhos.


			Eu nunca te disse isso


			Mas o contraste
dos seus cabelos e do Sol


			Os seus olhos que sorriem


			O seu sorriso meia-lua


			Formariam uma bela cena
de filme clichê.


			Eu nunca te disse isso


			Mas o contraste dos seus cabelos e do Sol
Os seus olhos que sorriem


			O seu sorriso meia-lua


			Formariam uma bela cena de filme clichê


			A sua voz parece canção


			E as suas palavras chegam devagar aos meus ouvidos
Para que eu possa congelar o tempo e te escutar mais


			O seu abraço tem gosto de abrigo
E a sua forma de pensar


			Tem cheiro de infinito


			Te escrevo o meu primeiro poema
No frio do inverno


			Pensando em você que me atrai como as flores da primavera
E te eternizo em minhas palavras.


			As aspas dos teus olhos
Fizeram de ti


			Minha canção preferida.


			Quando os meus olhos
Encontraram os seus


			Pude sentir o abismo entre nós


			Meus olhos viraram seus fãs
E mesmo na multidão


			Eu te enxergava


			As aspas dos teus olhos
Fizeram de ti


			Minha canção preferida.


			É tão lindo te espiar
Te observar viver


			E me olhar pelo canto


			De forma discreta.


			Eu te olhei


			E sei que você me viu
Sei que você me olhou


			Pois nossos olhos se encontraram


			É tão lindo te espiar
Te observar viver


			E me olhar pelo canto
De forma discreta


			E eu te olho


			Como se você fosse
A Lua tocando o mar.


			Não estávamos
cometendo crime algum
Éramos apenas jovens


			Vivendo o agora


			Como se não houvesse amanhã.


			Naquele momento, o tempo parou
Nada mais importava


			Apenas os nossos sorrisos que se faziam presentes
Pela coragem que nos faltava


			Pude ouvir as batidas apressadas do meu coração
E sentir o tremor das suas mãos


			A maneira que os nossos olhos tímidos se encontravam


			Eu sabia o que você queria
Você sabia o que eu queria
Nós sabíamos o que queríamos


			Não estávamos cometendo crime algum
Éramos apenas jovens


			Vivendo o agora


			Como se não houvesse amanhã.


			Eu sabia que logo
isso teria fim
E que só restariam
comigo lembranças
Naquele momento
éramos infinitos.


			Enquanto encostava no seu ombro
Pude sentir o calor do seu corpo


			E ter você ao meu lado


			Era mais do que um sonho de inverno


			Eu sabia que logo isso teria fim
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